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A ESCOLA DA INFÂNCIA: QUANDO O CAMINHO NÃO É IGUAL PARA TODOS
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Resumo: O argumento deste artigo parte da concepção de que as crianças são sujeitos de linguagens que diferem do mundo adulto. Essa discussão ganha relevo ao compreendermos a infância como campo de estudos numa dimensão plural e marcada por territorialidades, num processo de humanização. Adotamos como referencial metodológico a pesquisa bibliográfica. Assim, com base no pensamento de Vigotski (2001, 2006, 2021) e Tomasello (2019) que observam os campos genéticos do desenvolvimento, consideramos sua unidade histórico-cultural, de forma não determinada pelo meio, em sua singularidade presente nas relações escolares. Trataremos aqui sobre diferentes infâncias ao perceber sua diversidade. Neste sentido, tomamos como perspectiva teórica a colonialidade, enquanto forma de oposição frente à opressão colonial do conceito de infância. Esta opção do pensar nos permite reconhecer existências para além do espectro europeu. Em diálogo com pensadores latino-americanos, que produzem espacialidades e epistemes, buscamos referenciais outros que rompam com a hegemonia dos pilares eurocentrados e o legado da modernidade ao tratarmos da infância. Concluímos que as narrativas hegemônicas sobre educação e desenvolvimento das crianças se ancoram numa concepção de infância moderna-ocidental que sufoca a diferença. 
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